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RESÍDUOS DE MEDICAMENTOS EM ALIMENTOS DE
ORIGEM ANIMAL

 Programa de monitoramento e vigilância - MAPA
 Boas Práticas Agrícolas – Propriedade Rural

 Prevenção de Resíduos de Medicamentos Veterinários
em alimentos



RESÍDUO DE MEDICAMENTOS EM ALIMENTOS DE
ORIGEM ANIMAL

 Antibióticos – carne, leite, ovos, mel, pescados
 Reações de hipersensibilidade

 Antiparasitários – carne, leite, ovos, mel, pescados
 Uso prolongado

 Hormônios – carne, leite, ovos, pescados
 Alterações hormonais



RESÍDUO DE AVM EM PRODUTOS DE ORIGEM
ANIMAL

 Avermectinas 

 Residuos

 Alimentos

 Leite e Queijo



AVERMECTINAS

 Quais são

 Usos

 Características Farmacocinéticas

 Vias de Aplicação

 Período de Carência

 Eprinomectina



AVERMECTINAS – QUAIS SÃO

 Avermectinas + Milbemicinas = Lactonas 
Macrocíclicas

 Abamectina – não indicada para bezerros com 
idade inferior a 4 m.

 Ivermectina – mais vendida
 Doramectina – melhores resultados para endo
 Moxidectina – utilizada para cães
 Eprinomectina – resíduo zero no leite



IVERMECTINAS - USOS

 São endectocidas, que atuam em um amplo 
espectro de parasitas, em diferentes fases de 
desenvolvimento (adultos ou larvas) com baixa 
toxicidade ao hospedeiro (dose terapêutica para o 
parasita é baixa quando comparada a dose tóxica 
para os hospedeiros)



AVERMECTINAS - FORMULAÇÕES

 Estas formulações podem apresentar diferentes 
concentrações de AVM, com moléculas associadas, 
em diferentes concentrações e diferentes 
componentes secundários (veículos, adjuvantes, 
excipientes, etc), destinadas à administração por 
diferentes vias, como tópica, subcutânea ou 
intramuscular. 



AVERMECTINAS - FORMULAÇÕES

 Disso resultam  variações nas meias-vidas médias 
no plasma e em períodos de carência diversos. 

 Muitas formulaçoes são desenvolvidas para que a 
absorção e eliminação sejam lentas, o que pode 
aumentar o tempo em que resíduos de AVM em 
quantidade elevada são eliminados em produtos 
derivados após o tratamento. 



AVERMECTINAS – CARACTERÍSTICAS
FARMACOCINÉTICAS

 Por apresentar alta lipofilicidade (Lo et. al, 1985) 
são produtos de meia vida longa. Segundo Ong e 
colaboradores (1996), a velocidade de absorção, 
bem como e capacidade de se depositar em tecidos 
está diretamente relacionada a essa propriedade; 
em contrapartida, faz com que sejam armazenadas 
no tecido gorduroso, e que sua excreção se dê por 
períodos prolongados no leite, além de se 
depositarem em outros tecidos como fígado, rins e, 
em menor proporção, músculos.



IVERMECTINAS – CARACTERÍSTICAS
FARMACOCINÉTICAS





IVERMECTINAS - VIAS DE APLICAÇÃO



AVERMECTINAS – PERÍODO DE CARÊNCIAS

 IVM – 35 dias – não aplicar em vacas em lactação

 ABA – 35 dias – não aplicar em vacas em lactação

 DOR – 35 dias – não aplicar em vacas em lactação

 MOX – 28 dias – não aplicar em vacas em lactação

 EPR – pode ser aplicado em vacas em lactação



IVERMECTINA X LACTAÇÃO

 Resíduos no leite durante períodos prolongados, 
dependendo da molecula e sua concentração:

 IVM:

 1% - 35 dias
 3,15% - 123 dias

 Por isso, não indicadas para vacas lactantes



AVERMECTINAS - EPRINOMECTINA







RESÍDUOS

 LMR

 Codex/EMEA/Mercosul

 PNCRC e PANVET



RESÍDUOS

 90% de molecula é eliminada nas fezes (IVM)

 Altos niveis no local da aplicação e tecido gorduroso

 Foi estimado que 5% da dose da IVM aplicada é 
excretada no leite



LMR

 Limite Máximo de Resíduo aceito de cada 
medicamento em alimentos destinados ao consumo 
humano



LMR - CODEX / EMEA / MERCOSUL

 A Ingestão Diária Aceitável (IDA), isto é, a 
quantidade máxima teórica de uma dada 
substância que pode ser ingerida diariamente de 
forma segura por humanos, é de 0,6 mg/Kg/dia 
para a IVM (FAO/WHO, 1993). 



LMR - CODEX / EMEA / MERCOSUL

 Em função da IDA, foi estabelecido o LMR de 10 
µg/kg de IVM no leite (Codex alimentarius, 2011; 
FAO/WHO, 1993). 

 No entanto, em países da Europa, o uso da IVM 
não é indicado em vacas lactantes, portanto nos 
informativos do EMEA não há valores de LMR 
disponíveis para leite (Chicoine et. al, 2007; EMEA, 
2004; Wang et. al, 2011). 



LMR - CODEX JULHO 2015



LMR - CODEX JULHO 2015



LMR – JULHO 2015



LMR - CODEX JULHO DE 2015



LMR - CODEX JULHO DE 2015



PNCR – CARNE E LEITE







 (Results of PNCRC 2014).pdf



PNCRC 

CFA-Antiparaitarios-Leite-23-09-2013.pdf



RESÍDUOS

 Poster Euroresidue - Ivermectina.pdf

 Poster IDF - Ivermectina(1).pdf



PAMVET – ANVISA 

 Programa de Analise de Residuos de Medicamentos 
Veterinários em Produtos de Origem Animal

 Realizado em leite cru e em pó recolhidos em 
pontos de venda

 2002 – 312 (n) – 120 (+)
 2004-2005 – 301 (n) – 169 (+)
 2006-2008 – 603 (n) – 159 (+)

 Todos < 10 ug/kg



LMR



LMR







 https://foodsafetybrazil.wordpress.com/tag/averme
ctinas/



MÉTODOS DE DETECÇÃO DE RESÍDUOS

 Métodos fundamentados na técnica de 
Cromatografia Líquida de Alto Desempenho (HPLC) 
acoplado a um sistema detector

 Extração em fase liquida e sólida, utilizando-se 
colunas e então injeção para determinação da 
molécula



MÉTODOS DE DETECÇÃO DE RESÍDUOS

 Detecção em ultravioleta, fluorescência, ou por 
Espectrometria de Massas (LC-MS/MS) têm sido 
reportados. 

 Protocolos que utilizam HPLC com detecção por 
fluorescência ou LC-MS/MS apresentam maior 
sensibilidade, seletividade e especificidade e são os 
mais usados atualmente



QUEIJO E LEITE

 Brasil produz 99% do leite consumido no mercado 
interno e há projeções para que em breve comece 
a exportar

 Aumento no consumo per capta de leite e queijo 
por brasileiros

 Produtos devem ser seguros para consumidor 
brasileiro e possível mercado externo



QUEIJO

 Produto fresco ou maturado que se obtém por 
separação parcial do soro do leite ou leite 
reconstituído (integral, parcial ou totalmente 
desnatado) ou de soros lácteos, coagulados 
pela ação física do coalho, enzimas específicas 
de bactérias específicas, de ácidos orgânicos, 
isolados ou combinados, todos de qualidade 
apta para uso alimentar, com ou sem 
agregação de substâncias alimentícias e/ou 
especiarias e/ou condimentos, aditivos 
especificamente indicados, substâncias 
aromatizantes e matérias corantes.



PRODUÇÃO QUEIJO



PRODUÇÃO QUEIJO



PRODUÇÃO QUEIJO
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